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	1. Autor (Author):


	2. Escopo (Scope):



	3. Processo de Conformidade (Conformity Process):



	4. Execução do Ensaio (Test Execution):



	5. Resultados e análises, quando possível (Results and analysis, when possible):



	6. Conclusão (Conclusion):



	7. Assinatura (Signature): 



	INSTRUÇÕES
Recomenda-se preencher este formulário da seguinte maneira:

#1. Autor:  Pode-se colocar um ou mais autores ou revisor(es) conforme o caso, por exemplo, em um ensaio em voo com tripulação ANAC, ANAC + PCP etc.

#2. Escopo: Inserir informações como:

Certification Plan: número da(s) DCA(s) aplicável(is) ao ensaio, Plano de Certificação etc. Se não estiver relacionado a um Plano, recomenda-se tirar o “Certification Plan” e inserir outras informações pertinentes.

Test Proposal: número/título/revisão.

Data e Local: data(s) e local(is) do início e término do testemunho.

Pode-se colocar no Escopo informações que sejam consideradas relevantes para o registro das atividades de testemunho, como por exemplo: 

· objetivo do ensaio;
· natureza do ensaio (solo/voo/sistemas etc.);

· referência a outros ensaios/campanha de ensaios;

· veículo de ensaio (aeronave/motor/hélice/sistema/RIG etc.);
· requisitos aplicáveis; 

· outras características relevantes do ensaio/configuração de ensaio; 

· pontos e fases do Test Proposal, em caso de testemunho parcial;

Levar em consideração que várias informações já estarão na documentação aplicável ao ensaio, como por exemplo na TP e processo de conformidade. Estes são rastreáveis e não precisam ser repetidos neste relatório a não ser que sejam diferentes do previsto ou não especificados previamente.

#3. Processo de conformidade: O autor pode relatar o que considerar relevante em termos da representatividade do corpo de prova/setup/protótipo, etapas intermediárias de conformidade de setup ou troca de equipamentos, bem como qualquer observação importante sobre a montagem/instrumentação. Pode-se inserir tanto dados detalhados sobre o processo de conformidade, como numeração de documentação, fotos, dados de calibração relevantes etc., ou somente referenciar os documentos aplicáveis.

#4. Execução do Ensaio: Fazer um relato tão detalhado quanto julgue necessário de como o ensaio ocorreu. Por exemplo, o autor pode registrar:

· referência a briefings/debriefings;

· participantes e seus papéis no ensaio (ANAC, requerente, test owner, tripulação, Profissional Credenciado etc.); 

· dados relevantes sobre as condições em que um ensaio em voo ocorreu (tabelas com dados sobre configuração da aeronave, temperaturas, peso X CG, dados sobre decolagem e pouso etc.);

· número da ordem de ensaio; 

· sequenciamento das etapas de ensaio e data em que cada uma ocorreu;

· outros detalhes a critério do autor;
· podem ser referenciados documentos aplicáveis que representem o que foi executado, tais como strip charts, questionários de HF etc.;
· No caso de voos, inserir em algum formato adequado os tempos de voo, pousos, locais, tripulação (em caso de voos com diferentes equipes em um mesmo relatório). O melhor é um relato por voo ou por tripulação. 

Atenção especial deve ser dada aos desvios identificados durante a execução. É importante que sejam registrados, bem como o tratamento a ser dado a cada um deles, ações etc.

Importante também registrar quaisquer acordos de registro de dados em relatórios de resultados de ensaios (TR), para referência futura.

#5. Resultados e análises, quando possível: Este campo pode ser usado em vários ensaios em que é emitida uma descrição, avaliação, ou medição qualitativa do comportamento / resultado do ensaio. Estes registros muitas vezes são a essência da avaliação. Nestes casos, uma comparação com o requisito pode ser feita neste momento e ser, ou não, corroborada por outros registros. 

#6. Conclusão: Registrar se o teste ocorreu conforme previsto, pendências ou pontos importantes para verificar nos dados de resultados dos ensaios, bem como fazer quaisquer recomendações. Uma vez que na maioria das vezes não é possível determinar que o ensaio atendeu aos critérios de aceitação, recomenda-se evitar usar termos que possam ser entendidos como uma conclusão sobre os resultados do ensaio (isso deve ser determinado no relatório de resultados (TR) ou no campo 5.). O foco deste campo é a conclusão sobre a condução do ensaio. Pode-se também sumarizar a repetição ou não de pontos de ensaio por motivo de invalidação, ou não execução, caso isso já tenha sido determinado.
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